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A atuação do psicólogo junto às Pessoas com Deficiência (PCD) vai além do aspecto clínico, 

pois ele atua como mediador na inclusão social desse grupo. Tendo em vista que o psicólogo 

ampara indivíduos com deficiência, visando a defesa dos direitos humanos, colaborando para a 

construção de uma sociedade mais digna e igualitária para todos. O psicólogo fortalece práticas 

interdisciplinares vinculadas aos direitos humanos e à transformação social. Nessa conjuntura, 

a prática psicológica impulsiona a promoção da autonomia, do respeito às diferenças e da 

acessibilidade, combatendo barreiras e preconceitos enraizados na sociedade que dificultam a 

inclusão no âmbito social. O psicólogo atua em diversas áreas, como na saúde, educação e 

assistência social, favorecendo a garantia de direitos básicos a todos. O presente estudo tem 

como objetivo compreender o papel do psicólogo na inclusão de pessoas com deficiência, 

refletindo sobre os princípios éticos da prática profissional. A metodologia adotada consiste em 

uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo, realizada por meio de consultas nas bases de 

dados Google Acadêmico, SciELO e Periódicos. A seleção dos artigos ocorreu com base na 

relevância temática, atualidade e alinhamento com o objetivo proposto. Foram priorizados 

estudos que abordam diretamente a atuação do psicólogo no contexto da inclusão e garantia de 

direitos. Não foram selecionadas as pesquisas que não tratavam especificamente sobre a 

temática. Foram usados autores-referência, como: Sassaki (2003) e Mantoan (2006), por sua 

contribuição significativa nas discussões sobre inclusão e transformação social. Sendo assim, 
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os resultados indicam que o psicólogo atua com um olhar humanizado, enxergando a pessoa 

com deficiência como um todo, indo além das limitações e valorizando sua história de vida e 

subjetividade. Na prática, esse profissional adota uma postura ética, combatendo o capacitismo 

com intervenções que questionam preconceitos e contribuem para a desconstrução de estigmas 

na sociedade. Além disso, ele também escuta e acolhe o indivíduo, criando um ambiente 

acolhedor para se expressar. Na avaliação psicológica, o psicólogo utiliza recursos adaptados 

às necessidades do cidadão, garantindo uma prática ética que visa compreender sua condição 

sem limitar suas capacidades. Portanto, o profissional atua na adaptação do ambiente 

terapêutico, assegurando acessibilidade ampla, para que o atendimento seja inclusivo, 

respeitoso e efetivo. Assim, conclui-se que, para a construção de uma cultura verdadeiramente 

inclusiva, é necessário o fortalecimento de práticas interdisciplinares comprometidas com os 

direitos humanos e com a transformação social, favorecendo práticas mais éticas, humanas e 

inclusivas. 
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